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1. Enquadramento 

Em Arcos de Valdevez a aliança entre a história e a modernidade é um fator 

decisivo para melhorar a qualidade de vida, a dinâmica e a atratividade no concelho. 

Somos de “Arcos de Valdevez onde Portugal de Fez, Faz e Fará”. Estamos 

ligados à fundação da Nação portuguesa, pois aqui ocorreu o Recontro de Valdevez em 

1141.   

Concelho de uma história riquíssima e com um património natural e cultural de 

inigualável originalidade e valia, Arcos de Valdevez ocupa uma área destacada na região 

do Alto Minho, num território de 450 quilómetros quadrados, um dos maiores concelhos 

do país, ocupado por cerca de 22 mil habitantes. 

Arcos de Valdevez está no coração do Alto-Minho, uma região, eleita nos 

primórdios do ano 2020, o 2º melhor Destino Sustentável da Europa, pela Green 

Destinations, no que diz respeito à inovação e boas práticas na gestão do turismo em 

cidades, regiões e países.  

Arcos de Valdevez foi, e é, um espelho da relação do Homem com a Natureza, 

aculturado, transformado e adaptado aos ritmos e vivências das populações e dos seus 

desígnios.  

Somos abalados por emoções e espaços de uma beleza singular, na sua maioria 

integrados no Parque Nacional Peneda-Gerês, o único Parque Nacional Português, 

declarado pela UNESCO como Reserva Mundial da Biosfera, contemplando por isso 

valores naturais, paisagísticos e culturais únicos, que devemos preservar e valorizar. 

Os rios Vez e Lima integram a Rede Natura 2000 e a aldeia de Sistelo classificada 

como Monumento Nacional/Paisagem Cultural é uma das 7 maravilhas de Portugal. 

O valioso património histórico e arqueológico, da arquitetura civil e religiosa é 

um verdadeiro testemunho de culturas e presenças ancestrais. Pelo concelho erguem-se 

castelos e torres medievais, igrejas e paços que preservam no seu interior centros 

históricos notáveis, a que acrescem muitos outros imóveis e espaços de interesse público 

e cultural, como os Espigueiros de Soajo ou o Pelourinho de Arcos de Valdevez.   

Tal como no passado, também no presente as manifestações culturais são o 

espelho dos ritmos e do dia-a-dia da comunidade arcuense.  

Ciente desta necessidade, e da responsabilidade conexa, o Município de Arcos de 

Valdevez tem desenvolvido uma estratégia regular e estruturada de dinamização cultural, 

tentando estabelecer uma agenda que alie a atenção ao legado e à tradição local, com 

projetos e iniciativas contemporâneas, necessariamente mais globais, assumindo o 

necessário complemento entre estas várias realidades.  

Em paralelo, é estabelecida uma estratégia de dinamização nas vertentes do 

turismo e das atividades de desporto e lazer, cientes da importância destas na dinâmica e 

na atração de visitantes, bem como de públicos específicos, tirando partido das 

características naturais do concelho.  

Todas estas sinergias contribuem para a valorização e atratividade cultural e 

turística do concelho de Arcos de Valdevez. 
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2. Política Cultural 

A política cultural desenvolvida em Arcos de Valdevez vai de encontro à 

estratégia de desenvolvimento sustentável para o concelho, enquadrada nos objetivos 

previstos na Política de Coesão para a União Europeia e para Portugal no pós-2020 e nos 

Objetivos da Agenda para o Desenvolvimento Sustentável (2030). Reconhecendo o 

Município e os vários parceiros, o importante papel da cultura, na ação global para a 

cooperação em torno do desenvolvimento sustentável.  

Em Arcos de Valdevez existe uma crescente aposta na área Cultural. Desde o 

“despertar” para as questões ligadas à identidade local (a história, o património, as figuras 

locais e os saberes e sabores tradicionais), à concretização de um conjunto de projetos e 

iniciativas de valorização e potencialização do património e da atividade cultural e 

turística. 

Entramos no ano 2020 e avançamos para 2021 com projetos importantes. A Igreja 

do Espírito Santo, alberga agora o Centro Interpretativo do Barroco. Estamos a concluir 

as obras da Oficina de Criatividade Himalaya. Estamos a apoiar a Junta de Freguesia de 

Sistelo a recuperar a Casa/Castelo. Valorizamos a área arqueológica do Mezio-Gião, com 

a abertura do Centro Interpretativo na Porta do Mezio. Assinalámos vários momentos da 

história com instalações artísticas. E vamos criar o “Espaço Valdevez”, dedicado à 

Historia e Arqueologia do concelho e à figura singular de Felix Alves Pereira. Iremos 

igualmente implementar o Centro Interpretativo e Etnográfico de Soajo, que potenciará 

de forma notável as características únicas deste território, antigo concelho pejado de 

História e Tradição. Na valorização direta do Património Arqueológico, reforçaremos o 

estudo continuado do complexo defensivo de fortes militares do Extremo, mas também o 

estudo do Sitio do Alto da Pedrada, um excecional acampamento do período romano 

único no seu género 

Temos uma agenda cultural consolidada, que traz imenso público e artistas ao 

concelho, promovida em espaços emblemáticos como a Casa das Artes, a Biblioteca 

Municipal, o Paço de Giela e o Centro Interpretativo do Barroco. Promovemos 

anualmente um programa de descentralização cultural pelas freguesias com as juntas e as 

associações; de celebrações oficiais e civis e de iniciativas socioculturais como o Natal, 

a Páscoa, a Recriação Histórica do Recontro de Valdevez, a Expovez, os Ciclos 

Gastronómicos, o Festivinhão, entre muitos outros. Por todo o concelho, as várias festas 

e romarias mantêm acesa a chama cultural de um concelho com marcas 

rurais/tradicionais.  

Intensificamos o relacionamento com as comunidades arcuenses no estrangeiro, 

pois esta proximidade é um elemento importante no reforço da nossa identidade, na 

promoção da nossa cultura e permite dar a conhecer as oportunidades do nosso território, 

atraindo mais pessoas, visitantes e investidores. 

Arcos de Valdevez tornou-se um destino de eleição para os grandes apreciadores 

de culturas e tradições, de ambientes naturais e de modos de vida ativos e saudáveis. É 

também um dos concelhos do Alto Minho com maior aumento da procura turística, para 

a qual tem contribuído o turismo cultural e de natureza, tendo sido recentemente 

considerado pela Trivago como um dos principais destinos Emergentes em Turismo de 

Natureza.  
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Toda esta dinâmica é fruto do trabalho, envolvimento e entusiasmo de muitos, da 

Câmara Municipal e dos seus colaboradores, das Juntas de Freguesia e da Assembleia 

Municipal, das associações e instituições e das empresas, e muito do envolvimento ativo 

da população residente e dos emigrantes. 

 

3. Vantagens Competitivas 

 Forte presença da fundação da nacionalidade;  

 Existência de espaços de atração cultural importantes, como a Casa das Artes, 

o Paço de Giela e o Centro Interpretativo do Barroco; 

 Arquitetura e vasto património religioso: Santuário de N. Senhora da Peneda; 

Igreja da Misericórdia (N. Senhora da Porta), Capela de S. Bento do Cando, 

Mosteiro de Ermelo; e as muitas outras igrejas, capelas e mosteiros espalhados 

por todo o concelho; 

 Natureza envolvente: Parque Nacional Peneda-Gerês, único Parque Nacional 

Português, declarado pela UNESCO como Reserva Mundial da Biosfera;  

 Sítios de Interesse Histórico, Cultural e Paisagístico: o Centro Histórico de 

Arcos de Valdevez, a Vila do Soajo, a Ecovia do Vez, o Rio Vez, o Museu de 

Água ao Ar Livre, a Porta do Mezio e a Aldeia de Sistelo, classificada como 

Monumento Nacional/Paisagem Cultural e uma das 7 maravilhas de Portugal 

– Aldeias; 

 Referência pelos seus saberes e sabores tradicionais, como é caso da 

gastronomia, vinhos e doçaria conventual, do artesanato e das festas e 

romarias, inclusive com uma classificação vencedora das 7 Maravilhas de 

Portugal- Doces com o Charutos dos Arcos; 

 Proximidade cultural; 

 Atratividade turística. 

 

4. Objetivos Estratégicos 

 Criação de públicos; 

 Programação regular nas áreas da música, artes performativas e artísticas; 

 Estabelecimento da Casa das Artes Municipal como epicentro de reflexão e 

concretização da dinâmica cultural; 

 Descentralização cultural pelas freguesias do concelho; 

 Articulação e programação própria vocacionada para públicos escolares; 

 Apoio e dinamização da atividade cultural dos agentes locais;  

 Valorização e estudo da história e do património local; 

 Estratégia de dinâmica editorial própria e de apoio a projetos e autores locais; 
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 Melhorar a rede de equipamentos de programação cultural do Município e das 

Associações; 

 Reabilitação do património cultural; 

 Estimular eventos culturais, sociais e artísticos que defendam, preservem e 

valorizem o património e a atividade cultural;  

 Incentivar o desenvolvimento de um público culturalmente ativo e 

participativo;  

 Potenciar a cultura como uma alavanca para o desenvolvimento social e 

económico;  

 Consolidação das parcerias com os agentes locais de turismo e promoção de 

eventos conjuntos de dinâmica e atratividade garantidas; 

 Dinamizar as geminações para fortalecer os laços de proximidade e 

aprofundar o intercâmbio cultural, escolar, gastronómico, associativo e 

empresarial; 

 Desenvolvimento de medidas no domínio da sensibilização e 

consciencialização; 

 Modernização dos sistemas de informação sobre o património e atividade 

cultural; 

 Promoção do património arqueológico; 

 Valorização do património etnográfico e folclórico.  
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5. Espaços Culturais 

Uma rede de espaços e equipamentos permite o desenvolvimento de uma 

estratégia abrangente, direcionada para vários Públicos e sensibilidades de consumo 

cultural/recreativo. 

 

 

 

 

 

 

 Casa das Artes - Biblioteca Municipal 

A atual Casa das Artes é, na sua origem, um edifício setecentista, classificado 

em 1982 como Imóvel de Interesse Público, e conhecido como "Casa do Terreiro" 

ou do "Conselheiro", ocupando uma área espacial fronteira ao Jardim dos 

Centenários, entre as igrejas Matriz e do Espírito Santo. A sua construção situa-se 

na segunda metade do século XVIII. 

 

 

 

A intervenção desenvolvida no espaço da Casa das Artes assentou na instalação 

de um espaço cultural integrando uma biblioteca, um auditório e uma área de exposições. 

As infraestruturas e os equipamentos do edifício permitem o desenvolvimento de novas 

modalidades ligadas à produção cultural e artística nas suas diversas componentes 

temáticas: cinema, música, artes plásticas, teatro, entre outras, apoiando a criação e 

produção cultural, motivando e promovendo acontecimentos locais, de outra forma 

irrealizáveis.  
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O desenvolvimento deste projeto e a lógica de organização de manifestações 

culturais, centra-se na concretização de iniciativas diversificadas, tentando captar 

diferentes grupos etários, de públicos e de culturas, estimulando, de igual modo, a fixação 

de população e a valorização do património cultural. 

Em conexão, mas com possibilidade de operar autonomamente, encontramos o 

espaço do Auditório, com 232 lugares sentados e um palco de dimensões contidas, 

integrando igualmente um Foyer com zona de exposições temporárias e um Bar/café de 

dinâmica própria. 

 

 Arquivo Municipal 

O Arquivo Municipal de Arcos de Valdevez, nasceu da reconstrução das 

antigas instalações do jornal semanário "Notícias dos Arcos", em plena Praça 

Municipal. 

Como edifício centenário, o seu valor histórico é notável, já que é referenciado 

nos estudos do Plano de Pormenor do Centro Histórico, como Imóvel de 

Acompanhamento, que na sua expressão geral é consonante com o envolvente tradicional 

de qualidade, integrando o conjunto urbano em que se insere e tornando-se, assim, 

representativo de uma determinada época. É dotado de 4 andares, nomeadamente de 2 

depósitos, gabinetes de trabalho e área de atendimento ao público. 

Sob a dependência da Divisão do Desenvolvimento Sociocultural, o Arquivo 

Municipal é responsável pela gestão arquivística da documentação produzida e recebida 

pela Câmara Municipal; compete-lhe, portanto, a recolha, seleção, avaliação, tratamento, 

gestão e difusão da documentação proveniente dos órgãos e serviços da Câmara 

Municipal, nas fases de arquivo intermédio e histórico, bem como recolher e tratar 

tecnicamente os arquivos e conjuntos documentais pertencentes a outras entidades do 

concelho de Arcos de Valdevez, com interesse histórico, patrimonial, arquivístico e ou 

informativo, sempre que solicitado para esse efeito. 

Atualmente, o Arquivo Municipal de Arcos de Valdevez tem certificação de 

qualidade e integra a rede de arquivos municipais do distrito de Viana do Castelo. 
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 Paço de Giela 

O Paço de Giela é um exemplar notável de arquitetura civil privada medieval 

e moderna, considerado um dos mais importantes Monumentos Nacionais, assim 

classificado em 1910. 

A sua origem está profundamente ligada à formação da importante “Terra de 

Valdevez”. A edificação da “casa-torre” de Giela marca um novo momento de proteção 

e domínio senhorial e régio sobre a região, destacando o edifício pela sua profunda 

originalidade e importância. Atualmente é visível a torre medieval bem como o corpo 

residencial, com janelas “manuelinas” e entrada fortificada, maioritariamente edificado 

no século XVI. A torre terá sido construída em meados do século XIV, substituindo uma 

pequena torre abandonada no século XI, e correspondendo a uma fase de ocupação de 

forte influência medieval e de vigor dos castelos. 

Depois de adquirido pela edilidade, apresenta-se agora totalmente recuperado, 

através de um projeto inovador de reabilitação que respeita a importância, história e 

necessidades funcionais atuais. A torre é o elemento que integra um espaço musealizado, 

incorporando três pisos dedicados, respetivamente, à Arqueologia e ocupação humana do 

concelho durante os últimos milénios, à evolução e história do próprio monumento, bem 

como ao importante momento ligado à formação de Portugal, o denominado “Recontro 

de Valdevez”, ocorrido em 1141, e que opôs Afonso Henriques a seu primo Afonso VII 

de Leão e Castela. 

Por todas estas razões, o Paço de Giela é um local de visita obrigatória no concelho 

e na região, proporcionando momentos únicos de contacto entre o Passado e os novos 

modelos de abordagem e recuperação/valorização patrimonial. 
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 Centro Interpretativo do Barroco (Igreja do Espírito Santo) 

A Igreja do Espírito Santo, imóvel de interesse público do século XVII e um 

dos mais importantes exemplares do Barroco no Alto Minho (dos mais significativos 

do país), alberga agora o Centro Interpretativo do Barroco. 

O Centro Interpretativo do Barroco trata-se de uma plataforma de dinâmica 

turística e de conhecimento do Barroco na região do Alto-Minho, servindo de porta de 

entrada para o Barroco nos 10 concelhos e permitirá lançar conhecimentos sobre este 

período da cultura na região, bem como, simultaneamente explorar as características 

únicas e importantíssimas do templo do Espírito Santo, imóvel de interesse público e um 

dos mais importantes na região Norte do país. 

Este Centro Interpretativo do Barroco incorpora novas tecnologias de realidade 

aumentada e virtual para interpretar os monumentos da região, o período do Barroco e o 

próprio monumento; foi alvo de reabilitação o seu riquíssimo e referencial espólio 

artístico, de valor nacional, sendo igualmente potenciado o seu uso cultural, pedagógico 

e turístico, desenvolvidas temáticas como a Sociedade e o Pensamento na época Barroca 

Cultura e Arte no Barroco e um momento relativo ao próprio monumento, intitulado 

Igreja do Espírito Santo: da origem à consagração para além da descoberta dos principais 

monumentos barrocos da região. 
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6. Projetos em Desenvolvimento e Implementação  

  Oficinas de Criatividade Himalaya 

O projeto das “Oficinas de Criatividade Himalaya”, que reabilitará a antiga 

escola secundária, prevê a criação de um espaço dedicado à figura e legado de um 

dos maiores cientistas e visionários portugueses da viragem do século XIX, Padre 

Manuel Himalaya, nascido em Arcos de Valdevez, e aqui sepultado, mas que 

percorreu o mundo, como França, EUA ou Argentina, sempre em busca de novas 

abordagens científicas e de conhecimento. 

O percurso excecional deste homem, que culminou em 1904 com o Grande 

Prémio da Exposição Internacional de St. Louis, nos EUA, é a base de desenvolvimento 

do projeto, que incorporará um espaço documental e biográfico sobre o próprio Himalaya, 

recorrendo a discursos tecnológicos e informativos de última geração, e diversas salas e 

espaços dedicados à exploração e descoberta das Ciências, com destaque para o uso do 

Sol, com a fantástica máquina solar, o Pirelióforo, e das múltiplas áreas do Conhecimento 

abrangidas pelo investigador, como a Ecologia e a Eco sustentabilidade, numa visão 

verdadeiramente holística. 

O espaço das “Oficinas de Criatividade Himalaya”, aberto à comunidade como 

equipamento de descoberta e fruição, terá nas famílias e nos jovens o seu principal 

público-alvo, integrando uma cúpula de projeção de alta definição em 360º (Fulldome), 

funcionando como um planetário. 

As Oficinas integram também duas áreas principais de dinâmica específica, uma 

dedicada à Vida e Obra do cientista e aos seus contributos para a atualidade, denominada 

“Núcleo Interpretativo Himalaya”, e outra ligada à ciência e à pedagogia, o “Centro da 

Eco cidadania”, bem como um original labirinto dedicado igualmente à figura universal 

de Himalaya. O espaço exterior incorporará alguns equipamentos de uso livre e também 

ligados com a ciência, bem como uma réplica em tamanho natural do Pirelióforo 

apresentado por Himalaya na Exposição Universal de St. Louis (EUA). 
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  Espaço Valdevez 

O projeto “Espaço Valdevez” pretende dar a conhecer a história e episódios no 

território de Arcos de Valdevez, percorrendo uma longa cronologia entre a Pré-história e 

a implantação da República. Este espaço ficará alojado num edifício recuperado junto à 

Igreja Matriz, em pleno centro histórico. 

O visitante é desafiado a utilizar as áreas/salas do edifício, de leitura vertical, 

ligando o largo frontal da Igreja Matriz, num nível superior, à Rua da Valeta, num plano 

inferior. Este percurso será assim uma verdadeira “descida no tempo”, respeitando de 

igual modo o princípio da estratigrafia arqueológica, isto é, dos níveis mais recentes para 

os mais antigos. A Arqueologia é mesmo o mote de dinâmica do Espaço, uma vez que a 

primeira das suas salas, exatamente a de entrada, é dedicada a um dos maiores e mais 

reputados arqueólogos portugueses da viragem do século XIX/XX, Félix Alves Pereira, 

nascido em Arcos de Valdevez, e que dedicou uma parte substancial da sua vida de 

investigador ao território arcuense. Os pisos seguintes serão diretamente conectados com 

períodos crono culturais. “Da Restauração à República”, o segundo dos espaços, versa 

sobre o papel diferenciador de Arcos de Valdevez na Guerra da Restauração e no posterior 

período das invasões francesas, culminando com a singularidade da implantação da 

República por terras 

arcuenses. Seguindo o 

processo descendente no 

Tempo, o visitante 

encontrará o espaço “Da 

Idade Média ao Século 

XVI”, que passará por 

toda a Idade Média, com 

destaque para o papel do 

Castelo de Santa Cruz e o 

Recontro de Valdevez, 

culminando com o século 

XV e o Foral manuelino. 

O terceiro espaço será 

enfocado na Proto-

história e na 

Romanização, com 

destaque para os castros e ocupação romana. A última das salas, terá na Pré-história a sua 

principal temática, guiando o visitante pela descoberta das primeiras fixações humanas 

no concelho, nomeadamente pelas suas principais realizações arquitetónicas e 

manifestações artísticas. 

Com este projeto a Câmara Municipal pretende enaltecer o orgulho em ser 

arcuense, dar a conhecer melhor a história do concelho aos residentes e visitantes, 

potenciar o Centro Histórico e ser um centro de atração turística, a par do Paço de Giela 

e do futuro Centro Interpretativo do Barroco. Ao mesmo tempo contribuirá para a 

dinamização social e económica do Município. 
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 Rochas que Contam Histórias 

A conciliação da conservação do património natural, material e imaterial, e o 

desenvolvimento socioeconómico da população são pilares da gestão ambiental nos 

municípios, sendo a promoção e divulgação junto do público infantojuvenil uma das 

formas essenciais de atuação. 

Nesse sentido, pretende-se dispor de instrumentos de sensibilização e educação 

ambiental que permitam realçar a qualidade como marca diferenciadora e comunicar os 

valores naturais do território, disponibilizando informação e apoiando a sua visitação e o 

seu conhecimento. 

De forma inovadora esta operação visa tornar o território classificado de Arcos de 

Valdevez num grande centro interpretativo onde se vão identificar e interpretar um 

conjunto diverso de valores naturais com destaque para a geologia e geomorfologia e a 

sua relação com os restantes valores naturais ali presentes e que é suporte de um conjunto 

de habitats e de espécimes da fauna e da flora, alguns dos quais protegidos. Trata-se, 

portanto, de criar condições “in loco” para que a comunidade infantojuvenil e o público 

em geral possam conhecer os aspetos naturais do seu território, os aprenda a interpretar e 

desta forma adquira uma maior consciencialização para a proteção da natureza. 

De uma forma geral os conteúdos propostos neste projeto apresentam, como 

objetivos principais os seguintes: 

o Promover o entendimento da biodiversidade, e dos sistemas de serviços 

ecológicos; 

o Promover a divulgação da paisagem e das suas marcas geológica e 

geomorfológicas; 

o Promover a Sustentabilidade e a Eficiência no Uso e na Gestão dos Recursos; 

o Entender o impacto da ação humana na modelação da paisagem natural: 

importância do equilíbrio no estabelecimento das atividades humanas; 

o Promover a articulação entre o uso eficiente dos recursos naturais e as atividades 

socioeconômicas com estímulos para o contributo destas para a conservação, 

gestão, ordenamento e conhecimento da biodiversidade, dos ecossistemas e dos 

recursos geológicos. 
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 Cultura em Movimento 

O projeto municipal de descentralização cultural nas freguesias leva cultura ao 

território “Cultura em Movimento” promove anualmente um conjunto significativo de 

ações de descentralização de atividades culturais por diversos espaços das freguesias 

arcuenses, num objetivo primordial de levar cultura e animação a um grupo mais vasto 

da população, potenciando assim dinâmicas locais e facilitando o acesso de todos a 

projetos de teatro, música, pintura e escultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 “Alto Minho 4D” - Viagem no Tempo pela Rota do Barroco 

O projeto “Alto Minho 4D – Viagem no Tempo” prevê a estruturação, 

implementação e promoção turística de uma rede de rotas cronológicas culturais baseadas 

na história e nos bens patrimoniais do Alto Minho. 

O principal objetivo desta operação consiste no desenvolvimento de uma Estação 

do Tempo, isto é, um centro intermunicipal de recursos partilhados, localizado num 

determinado espaço físico, no qual se apresentará uma sequência de atrações alusivas a 

essa rota e a serem visitadas em todo o território, promovendo-se, assim, um circuito 

cultural pelo Alto Minho. 

Com efeito, o espaço designado pelo Município de Arcos de Valdevez, para 

acolher a Estação da Viagem no Tempo, foi a Igreja do Espírito Santo. Este projeto visa 

fornecer o espaço com equipamentos de projeção e vídeo, equipamentos de suporte, 

maquete e desenvolver, produzir e realizar um filme para a estação de promoção turística, 

histórica e cultural, associado à Rota do Barroco.  

 

7. Comemorações  

 Dia do Concelho 

 Dia da Liberdade, 25 de Abril  

 Dia da Europa 

 Semana Santa 

 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 

 Dia Internacional dos Arquivos 



Plano Municipal da Cultura 
Município de Arcos de Valdevez                           

 

15 

 

 Dia Internacional da Mulher 

 Semana Concelhia da Leitura 

 Semana Municipal da Igualdade 

 Abril - Mês da prevenção dos maus tratos na infância 

8. Agenda Cultural  

A cultura assume uma importância incontornável no desenvolvimento dos 

territórios, bem como na vida das pessoas que neles vivem ou visitam. Neste sentido, o 

Município e vários os agentes locais, apresentam anualmente uma agenda cultural de 

excelência, direcionada aos mais variados públicos. 
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 Eventos/Iniciativas de valorização da oferta cultural e turística: 

o Arcos de Valdevez: Folia do Carnaval; 

o Festival Sons de Vez 

o Desfile de Bois da Páscoa; 

o Arcos de Valdevez: Semana Santa; 

o Expovez - Feira do Alto Minho; 

o S. João da Valeta; 

o Recriação Histórica do Recontro de Valdevez; 

o Feira das Artes e Ofícios Tradicionais - Soajo; 

o Festas de Nossa Senhora da Lapa; 

o Encontro da Diáspora; 

o Romaria de Nossa Senhora da Peneda; 

o Feira Tradicional da Portela do Alvite; 

o Romaria de Nossa Senhora da Porta; 

o Alto Minho Digital Minds; 

o Halloween no Paço de Giela; 

o Arcos de Valdevez: Magia de Natal; 

o Passagem de Ano. 

 

 Valorização dos Saberes e Sabores Tradicionais: 

o Ciclo Gastronómico: Arcos à Mesa "Rojões & Papas de Sarrabulho"; 

o Ciclo Gastronómico: Arcos à Mesa “Cozido à Moda dos Arcos"; 

o Ciclo Gastronómico: Arcos à Mesa "Cabrito"; 

o Ciclo Gastronómico: Arcos à Mesa - "Bacalhau à Lavrador"; 

o Ciclo Gastronómico: Arcos à Mesa: Pica no Chão; 

o Fim-de-semana Gastronómico "Carne da Cachena com Arroz de Feijão 

Tarrestre"; 

o Festivinhão - Festival de Vinhos de Arcos de Valdevez /Rainha das Vindimas. 

 

 

 Atividade e programação (súmula)  
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              ANO 2017  

o «Tu queres é revista», de Tozé Martinho (teatro) 

o Mostra de Teatro Luso-Brasileiro (teatro) 

o Encontro de teatro Luso-Galaico (teatro) 

o Sons de Vez (música) 

o Mafalda Veiga (música) 

o Fados em Valdevez (música) 

o «Dança na chuva» - Elefante Elegante Teatro (teatro) 

o «Os 39 degraus», com Vera Kolodzig, João Didelet, Martinho Silva e 

Marcantónio Del Carlo (teatro) 

o Património no território (exposição) 

o Pré-escolar nas artes 2017 (exposição) 

o «As cores» - Peripécia Teatro (teatro) 

o «Delirium Litterarium», de Joaquim Costa (apresentação de livro) 

o Tercetos Líricos de António Cacho (apresentação de livro) 

o «As conversas que tenho contigo», Maria Luísa Silva (apresentação de 

livro) 

o Moonspell (música) 

o João Pedro Pais (música) 

o Vozes Búlgaras, Angelite (música) 

o «Luz», de Albertina Fernandes (apresentação de livro) 

o «O modelo de proteção à infância - entre a justiça e a comunidade», de 

Ana Marques dos Santos (apresentação de livro) 

o Congresso Internacional «Casa Nobre, um património para o futuro»  

o «A festa de S. Bento do Cando Memória e Identidade de uma devoção 

Serrana em terras de Soajo e Valdevez», de José Pinto e Sandra Vieira 

(apresentação de livro) 
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               ANO 2018 

o Mostra de Teatro Luso-Brasileiro (teatro) 

o Sons de Vez  

o Chrysta Bell (música) 

o Trevor Gordon Hall (música) 

o Encontro de teatro Luso-Galaico  

o Pedro Tochas (teatro) 

o Insónia com Fernando Mendes (teatro) 

o «Ibérica, a louca história de uma península», Peripécia Teatro  

o «A girafa que comia estrelas», movimento INCRIATIVO (teatro) 

o «O último dia de um condenado», com Virgílio Castelo (teatro) 

o Mutes 2000-2018 (exposição) 

o Recunho de flora, a beleza da pintura em ardósia (exposição) 

o «Aurora» - Marionetas Madrágora (teatro) 

o Técnicas de construção e manipulação de fantoches (serviço educativo) 

o «Alice no País da Maravilhas», Companhia Rituais Dell Arte (teatro) 

o Mário Laginha e Pedro Burmester (música) 

o Carolina Deslandes (música) 

o Tony Berchmans (música) 

o «A minha filha Inês», de Jaime Ferreri (apresentação de livro) 

o Jacqui Naylor (música) 

o Versos que riem, de Ana Biscaia (exposição) 

o Karl Marx (exposição) 

o Alexander Search, Júlio Resende e Salvador Sobral (música) 

o Musikar, com Óscar Ribeiro (música) 

o Cactusworkestra (música) 

o Yoga para crianças (serviço educativo) 

o À descoberta do norte mágico (exposição) 

o Puskas (exposição) 

o «Roda do Tempo», de Ántónio Cacho (apresentação de livro) 

o «A triologia brasileira», com a presença dos realizadores Enrico Masei e 

Stefano Croci (cinema) 
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o «Os Arcuenses na 1ª Grande Guerra», de Jorge Pires e Manuel Rodas 

(apresentação de livro) 

o Congresso internacional de enfermagem de saúde familiar SPESF 

o «O soldado milhões» (cinema); presença do realizador 

o EMAX- Encontro e mostra associativa e juvenil do norte de Portugal e 

Galiza, FNAJ (congresso/conferência) 

o «Pedro e Inês», com a presença do realizador António Ferreira e dos atores 

Diogo Amaral e Joana Verona (cinema) 

o História, Vitória (serviço educativo) 

 

 ANO 2019 

o Os 10 Cobrimentos, pelo Grupo de Teatro do Vez (Teatro) 

o Pocahontas (Musical) 

o Eduardo Madeira e Manuel Marques (Teatro) 

o Apresentação do Livro «A Arte Rupestre dos Montes do Gião», de 

António Martinho Baptista 

o Tributo a Carlos Paião 

o Júlio Pereira (Música) 

o Auto da Barca do Inferno - Grupo de Teatro MiNC Juvenil (Teatro) 

o A Portuguesa (Cinema) – com a presença da Realizadora Rita Azevedo 

Gomes 

o Apresentação do Livro «Cantar Valdevez», de António Cacho 

o Fernando Daniel (Música) 

o Banda Velha de Barroselas (Música) 

o Apresentação do Livro «Este aparelho deve ser instalado por pessoas 

competentes», de Philippe Pharo da Costa 

o Centenário da Morte de Teixeira de Queiroz 

o Teixeira de Queirós, 100 Anos Depois (Exposição) 

o Colóquio Teixeira de Queiroz (1929-2019), Literatura, Medicina e 

Cidadania 

o Concurso Jovens Talentos 
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o Camané e Mário Laginha (Música) 

o GOD, com Joaquim Monchique (Teatro) 

o Tiago Bettencourt (Música) 

o Ruy de Carvalho, Trovas Canções, Atores, Poetas e Cantores  

o Apresentação do Livro «Da Minha Janela As Nossas Freguesias Eu 

Canto», de Augusto Caldas de Sousa 

o Monólogos da vagina, com Júlia Pinheiro, Joana Pais de Brito e Paula 

Neves (Teatro) 

o Semana da Igualdade (Palestras, Teatros e Outras Atividades) 

o Reflexões Sobre a Igualdade, com Augusto Santos Silva, Álvaro 

Laborinho Lúcio (Integrado na Semana da Igualdade) 

o O Espantalho Triste, pela Companhia Rituais dell Arte (Teatro) 

o Os Dias da Rádio, pela Companhia Rituis dell Arte (Teatro) 

o Conta e Coze, pela Peripécia Teatro (Teatro) 

o Yara Gutkin «Mama» (Música) 

o Os Quatro e Meia (Música) 

o Centenário do Nascimento de Carlos Cunha 

o Hamlet Cancelado, com Vinicius Piedade (Brasil) (Inserido no Ciclo 

«Sozinho em Palco») 

o Bruno Nogueira (Inserido no Ciclo «Sozinho em Palco») 

o Os Azeitonas (Música) 

o Peter Pan, Os Segredos Da Ilha Dos Três Olhos (Musical) 

o Quero ir Pra Ilha, com Carlos Areia (Teatro) 

o Apresentação do livro «Barões assinalados», de António Cacho 

2020 (programação interrompida no primeiro trimestre por limitações 

COVID-19) 

o Viriato (Cinema) - com a presença do Realizador Luís Albuquerque e do 

Ator Mário da Costa 

o Santa Mãezinha (Teatro), com Noémia Costa 

o O Grande Homem (Teatro), Companhia de Teatro GTV 

o Dance Fuel (Dança) 
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o Faz-te Homem (Teatro), com João Didlet e António Machado o 

o  Oficina RelaxArte (BM)  

o Celebração do Dia Mundial da Mulher  

o Autobiografia Autorizada (Teatro), com Paulo Betti  

o Apresentação do Livro «O Homem Que Não Tinha Uma Fazendas Em 

África», de Alfredo de Sousa Tomaz 

o Celebração do Dia Mundial da Poesia o Semana da Leitura 

o Celebração virtual do Recontro de Valdevez e Dia do Concelho (retoma 

de programação em Julho) 

o Noites no Paço (retoma de programação em Julho e Agosto) 

Programação realizada online e de forma digital em período de 

contingência COVID-19 

o Paço em Família Na Tua Casa 

o Asinhas em Casa 

o Celebrar Abril em Casa (Comemorações do 25 de Abril) 

o Filminhos em Casa (Dia da Criança) 

o Cultura online: Dia Internacional da família, Almeh Luz (concerto 

realizado no Centro interpretativo do Barroco em 2019), Em Sua Casa 

(visita virtual do Centro Interpretativo do Barroco), Diversão para os mais 

pequeninos em casa, Marcas de Canteiro. 

Eventos principais previstos para 2021 (sujeito a alteração/ajuste no 

âmbito das estratégias COVID-19 vigentes nesse momento) 

o Sons de Vez 

o Recontro de Valdevez 

o Noites no Paço 

o Paço Assombrado/Halloween no Paço de Giela 

o Dia do Concelho 

 


